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Introdução: Boas Práticas Clínicas (BPC) é um padrão internacional de qualidade científica e ética para o desenho, 
condução, registro e relato de estudos clínicos envolvendo a participação de seres humanos. A Unidade Assuntos 
Regulatórios em Pesquisa (UARP), vinculada ao Serviço de Bioética do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), 
tem, como um de seus objetivos, a realização de atividades de educação continuada com os pesquisadores da 
Instituição. Objetivo: Descrever as atividades realizadas pela UARP em relação à capacitação de pesquisadores e 
membros de equipes de pesquisa em BPC. Metodologia: O curso de BPC é oferecido anualmente desde 2011 com 
carga-horária de 10 horas, sendo necessário para receber a certificação 75% de assiduidade e 70% de aproveitamento 
na prova. Esta modalidade do curso é voltada para o público interno e externo ao HCPA. Edições especiais de 
treinamento em BCP são oferecidas de acordo com a demanda dos pesquisadores do HCPA, sendo a carga-horária 
adaptada conforme a complexidade do projeto. Na segunda edição do curso foi realizada uma avaliação da atividade na 
perspectiva dos alunos. Resultados: Foram oferecidos dois cursos regulares ao ano, ambos tendo todas as 60 vagas 
por curso ocupadas. Em relação à aprovação, cerca de 90% foram aprovados em primeira chamada e todos os 
participantes foram aprovados em segunda chamada. Além dos cursos regulares, foram oferecidas quatro cursos 
especiais por demanda dirigida. Os Núcleos de Pesquisa solicitantes foram: Oftalmologia, Fisiologia do Exercício, 
Cirurgia Torácica e Cardiologia. O número de participantes nestas atividades variou de 4 a 30 pesquisadores. Na 
segunda edição foi realizada uma pesquisa anônima de opinião. Do total de 60 alunos, 56 responderam a avaliação. 
Com relação ao curso em si, 15 alunos (26,8%) consideraram o curso como ótimo, 38 (67,8%) como bom, três (5,4%) 
como regular. Nenhum participante avaliou o curso como ruim ou péssimo. Conclusão: A UARP considera que o curso 
de BPC é uma estratégia válida para a qualificação continuada de pesquisadores e integrantes das equipes de 
pesquisa. Nestes dois anos em que o curso foi oferecido, receberam treinamento em BPC aproximadamente 200 
pessoas. Continuarão a ser oferecidos os cursos regulares e os por demanda de Núcleos de Pesquisa. Está sendo 
proposta uma nova atividade para os pesquisadores que já participaram dos cursos, com a finalidade de garantir que 
todos os pesquisadores tenham uma certificação em BCP com validade de dois anos. 

 




